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é o grande remédio para as 
moléstias do peito, PIHIS DE 
400 HEDICOS attestam a 
sua prodigiosa efficacia nas 
bronchites, na roquidão, co- 
queluche,   asthma e tosse. 
O Bromil í o melhor 
calmante expectorante k 

é o regulador doutero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumaticas 
e os incommodos da edade 
tss E»   critica,   ces c^ 

üaboratorio Daudt a baguniíla, Rio de laneiro 

de Nogueira 

Sprecheii Sie Deutsch? 
Do You Speak English? 

Se não, procurae o conhecido professor 
K-l E: IM R Y     \A/ I E S E 

ex-professor   da   Corte   Belga   e   das 
ESCOL9S BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa 

Rua 15 de Novembro N. 50 B -- (1.° andar) Único que cura a syphilis 
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Poder occulto que  protege e favorece    em 
negócios e emprehendimeníos! 

Si 

os 

Querei» qoe ■• VOH 

conceda nlgiim" 
colza qae e»per»eí 
TO» recUEem ? — 

Empregne a* 
A ccnmalnüores 

®' r " Com os Acumuladores Mentaes sereis effectivamente feliz e vivereis na abundância, porque vosso desejo 
de boa sorte, devido á saturação de vossos efluvios nervosos, ao preparar os Accumuladores conforme o ensino 
do impresso que os acompanha, se formulará na atmosphera magnética da Terra, e nella ficará vitalizado pela vossa 
intenção, á maneira de torpedo espiritual que se insinuará sugestivamente os acontecimentos por vos desejados 
As pessoas sobre as quaes tivestes intenção de influenciar procederão a vosso favor desde então, como inspira 
das pelo livre arbítrio dellas próprias; mas estarão de facto sugestionadas indirectamente por vós, e talvez mesmo 
sem mais estardes pensando no que desejastes. Estes Accumuladores operam também com a influencia dos astros, 
mas sua composição é segredo de um grupo de altos iniciados oceultistas americanos, Apezar de estarem prota- 
gidos pelo Registro Official de Marcas, convém entretanto, para evitar imitações, que se os adquira de nós directe- 
mente, visto sermos seus agentes geraes em toda America. De muitas notabilidades que têm adquirido estes Ac- 
cumuladores desde mais de doze annos, possuímos importantes attestados favoráveis, algum dos quaes, cuja publi- 
cação foi expressamente auetorizada, têm sido publicados nos nossos 25 magazines illustrados. 

Os Acoumuladorss são necessários a iodas as pessoas»—Tendes algum desejo que, ape- 
zar de vosso esforço, não conseguis ver realizado ? Sois infeliz em vossa familia ou em vosso commercio ? Neces- 
sitaes descobrir alguma cousa que vos preoecupa? Quereis fazer voltar para vossa companhia alguém que se tenha 
separado? Quereis curar alguém do vicio de bebida, jogo ou sensualismo ? Alguma moléstia do cérebro, nervosa 
ou qualquer outra ? Destruir algum malefício ? Alcançar bom emprego ou prosperidade ? Facilitar algum caza- 
mento difficil ou alguma reconciliação ? Fazer desapparecer alguma difficuldade ? Empregae os Accumuladores Men- 
taes, con forme as instrucções impressas que os acompanham, pois darão os rezultados que desejaes alcançar.  " 

Preço dos Accumuladores Mentaes—Um Accumulador sozinho, 3355000 ; os dois, por junto, 06$ 
réis. Faz-se pelo mesmo preço a remessa pelo correio, com todas as instrucções impressas em portuguez. Se não 
ditvrees recursos para obter de prompto os dois Accumuladores, comprae um de cada vez; ou então comprae 
por 101000 o livro Occultismo Pratico do Dr. J. Lawrence, com o qual podereis muito obter, sem os Accumuladores" 

OnPtim rip ilinlniinc ÇrÍPnfífímc Mei'ico ^outor m M™Ü' ümm Dentista, Pharmaceutico, Engenheiro Civil, Veterinário, Madiinista Coman- 
HybliliU Ub Ul[llUlllua UlIEIIIIlILUa " dante de embarcações. Guarda-livros ou Chefe de Contabilidade, Tecboito em Comercio (para negociantes), Enge 
nbeiro Industrial (para industriaes) Photograpbo, Agrônomo, (para lavradores). Bacharel em sciennas Jurídicas e Socíaes (para Juizes de paz, Delegados e advogados), Doutor om 
Sciencias Políticas e Administrativas (para autoridades e chefes políticos). Doutor em Sciencias Pedagorigas (para professores). Doutor em Philosophia ou Theología (para prega- 
dores do Evangelho). Caiia Díplfloia: lis. fiOSODO. [om reglslro no Heolsíro de TíIDIDS no Bio de Jaoeíro. Mais 405000 

Estes Diplomas são acceitos pelos Tribunaes Superiores de Pernambuco, Rio Grande do Sul, e de outros Estados, bem como por muitas iospectorias de Hygiene. - GABAHTIDDS 

: ,.,1* S.:í1M.K lamiice & C„ Ri da te* 15, Rio de Janeifo 
Esta casa é coubeolda desde lia oerea de 30 annos oom» Agenefa de Universidades 
Bxtrangelras. —   Fornece,   a qaeu   os   pedir, folhetos   grátis   explleativos. 
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Ruy Barbosa 
Agora mais do que nunca devem 

as forças políticas militantes reunir se 
em torno do venerando senador ba- 
hiano, pois a candidatura Ruy Bar- 
bosa é a única capaz de conciliar os 
ânimos litigantes, porque ella não é 
a expressão da vontade deste ou da- 
quelle partido, de um ou de outro 
grupelho, mas sim o querer unanime 
do povo brasileiro. 

Si os politicos que trabalham pela 
solução do importante problema da 
successão presidencial querem de facto 
a tranquillidade publica, si elles que- 
rem um remédio efficaz para a so- 
lução da crise politica que perturba 
o paiz, reunam todas as forças ao 
redor de Ruy Barbosa, e verão que o 
candidato popular irá ao Cattete com 
o gáudio e enthusiasmo de todo o 
Brasil. 

A celebre colligação que se formou 
para combater o caudilhismo já devia 
ter lançado a candidatura de Ruy 
Barbosa, que é o inimigo mais forte 
e decisivo da nefasta politica do ge- 
neral Pinheiro Machado 

Que a colligação não tema o sena- 
dor gaúcho, porque para defender 
Ruy Barbosa terá ao seu lado o povo 
inteiro, que o admira, que o venera 
e que o quer para presidente no fu- 
turo quatriennio, como o mais lídi- 
mo representante da nossa intellectua- 
lidade e do nosso civismo ! 

O Brasil não pôde mais continuar 
a ser governado pela camarilha sór- 
dida dos Pinheiros e Azeredos e o 
nosso povo que está f.rto de oppres- 
sões e misérias, revoltar-se-á contra 
toda e qualquer imposição dessa corja 
de bandidos e votará com desassom- 
bro e enthusiasmo no nome de Ruy 
Barbosa, o seu candidato genuíno, o 
representante da sua vontade soberana. 

ENTRE CAIPIRAS 
pesta do 2)iviiio — Ziramenfo da esmolas 

Ha pouco tempo acompanhei os ermão do 
Divino, rio abaixo, na minha pitoresca Tietó, 
em dois enormes batelões que descem va- 
zios e regressam carregados de offertas. Ge 
ralmente vão 50 homens em cada embarca- 
ção, inclusive o Bandeireiro, 2 folhões, o 
violeiro, e meninos cantadores e tocadores 
de caixa e triângulo, salvei ros, prociros e 
etc. A viagem é longa e divertida ; Gastam-se 
de 28 a 30 dias na subida esmolando pela 
margem do rio, sendo as canoas tocadas a 
remo. Cada almoço, cada café, cada jantar e 
cada pouzo, é uma festa, havendo caipiras 
que, por terra, acompanham o Divino, aban- 
donando o serviço por um mez e comendo 
íl custa alheia. 

As  esmolas  são  pedidas  em versos inte- 
ressantes na seguinte ordem : 

.   Na chegada 
A bandêra entro p'ra porta, 

o Divino pVa jánella, 
que veio ia bigitá, 
esta pombinha donzella . . . 

Veio pidí úa esmola, 
vassuncè podeno dá; 
vassuneê dano úa esmola 
o Divino ha de ajuda. 

O sor bate no teiado 
a lúa pola vidraça, 
meu Divino pola porta 
sua oaza é cheia de graça. 

Em frente ao iiltar 
I/ndo incontro nóis tivomo, 

.tão bnnito nesta hora, 
incontrô-so tuda a image 
^o Divino Eci da Groria. 

Meu Divino se incontrô-se, 
quem devia se incontrá, 
incontro santos e santos . . . 
na virtude são iguá. 

Quando o dono da caza está com a bandeira 
Jà chego na sua caza 

meu Sinhor de Sarvação, 
veio ie pidí úa esmola 
quem está na vossa mão. 

Seguem-se os agradecimentos. 
Ao dono de caza : 

Gradecemo sua esmola, 
das criança e da sinhora 
e quem ha de ie paga 
é o Divino Eei da Groria. 

A'uma criança: 
Oh I que anjinho tão bunito, 

veio dar a sua esmolai 

Redactão: RiialSHovembro.íO-l 

Os anjo tão ie esperano, 
p'ra ajuda canta na Groria.   " 

A  uma   mulher   que traz   um fãhinho nos 
braços : 

Gradecemo sua esmola, 
cum grande desiinbaraço £ 
lá no céo ha de se acha 
cum seu anjinho no braço. 

Depois do café : 
Gradecemo seu café, 

.<   que derum p^a a oumpania, 
6 quem ha de ie pagp,: 
o Sinhor de tanta Alegria. 

Despedida: 
Vamo dá por despedida . . . 

Meu Divino vae simbora, 
despede de tuda image 
4 Bão Jesuis de Pirapora. 

No regresso : 
Meu Divino aqui passo, 

agora torno a vortá, 
veio ie pidí úa janta, 
vassuneê podeno dá. 

Veio ie pidí úa janta, 
Sinhor de tanta alegria . . , 
Dê úa janta p'ro Divino 
p'ra trata da cumpania. 

Seguem e logo noutra caza pedem : 
Meu Divino que' sabe 

si é cum gosto e alegria . . . 
Dá poizada p'ro Divino 
iiaté vim a Mis do dia. 

E pela manliã: 
Gradecemo sua janta, 

que mataste nossa fome, 
lá no céo ha de se acha 
do manjar que os anjo come, 

Gradecemo sua janta, 
e tfuuem sua póizada, 
q quem ha de ie paga 
é esta pombinha sobrada. 

São essas algumas das innnmeras quadras 
do tiramento da esmola. 

COBNELIO PIEES 
Botucatú, 12-6-913. 

91 desistência do Wenceslau foi a 
nota cômica dos últimos dias. Elle 
que já foi Judas e não se enforcou, 
depois de praticar a torpe trahição, 
quiz agora ser brioso, sem allusão ao 
coronel Piedade. 
IjjAh!^[si^elle. soubesse  que  o brio 
existe ha muitoT tempo...   =;í^^||?Cí 
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Coisas da Rua 
Foi ao cahir da tarde. Era naquella 

hora em que o sói n'uma orgia tre- 
menda do vermelho, naufragava na- 
quelle oceano rubro, revérberando 
iudo com as magnificencias daquelle 
bellissimo ocaso de Junho. Tudo era 
sereno... 

A hora gloriosa da morte do Sol, 
enfiltra-nos n'alma sempre um pouco 
de mysticismo, um pouco de extasia- 
mento. Bemdicto ser o Sói qu3 morre 
diariamente, para no outro dia res- 
suscitar brilhante, refulgente, deliran- 
do-nos com o explendor glorioso dos 
seus lampejos. E a hora em que elle 
morre é triste, porque quasi sempre, 
a essa hora, mórre-hos também um sói 
dentro d'a1ma. 

Ao cahir da tarde, ou temos uma 
saudade profunda, ou loucamente nos 
entregamos nos braços da esperança, 
desejando a morte daquelle dia, am- 
bicionando o amanhã, para a tenta- 
tiva de conquista do nosso sonho. A 
esperança é bôa, mas já disse o ro- 
mântico poeta, que é un «anjo lindo 
que nos sorri de longe» ... A sau- 
dade é bôa e, no dizer do máximo 
pensador desta terra, « é o amado 
phantasma evocado pelo coração hu 
mano ». E é de facto. Nessa 
hora pois, em que fatalmente um des- 
ses dois sentimentos nos ataca o 
coração o nosso sentimentalismo nos 
manda que veneremos loucamente a 
hora gloriosa da agonia do sói. 

Eu fui passar' esse momento glo- 
rioso na praça publica. Sentei-me' 
num banco sob copadas arvores. Uma 
folha secca, n' um estalido forte, 
desgarrou-se do galho do velho tronco 
e cahiu a meus pés. Era a victima 
morrendo no mesmo instante em que 
o algoz morria... 

Olhei as arvores. A minha venera- 
ção por ellas é grande. Elias, são as 
testemunhas mudas, de muita coisa que 
vêm. Ellas, (bemdictos seres as ar 
vores) vêm o prazer e silenciam, vêm 
o soffrer e não dizem nada. São sem- 
pre mudas, impassiveis> testemunhas 
serenas do desenrolar dos dias, dois 
annos e, ás vezes, dos séculos. Quanto 

arrulho amoroso, quanta lagrima, quan- 
ta dôr, quanta fome, a arvore vê e 
silencia...!! 

Sob suas carinhosas ramagens ella 
nivella tudo. 

O rico, o snob, o pobre, o vaga- 
bundo, os amantes sinceros, os im- 
moraes, os ladrões, os nobres e os 
impuros, todos que a procuram ella 
os acolhe com o mesmo carinho, sem- 
pre de braços erguidos para os céos, 
como que agradecendo ao Crea- 
dor, o beneficio que lhe fêz, dando- 
lhe o papel de acolhodora da huma- 
nidade que soffre!!... 

E naquella hora triste, tristíssima, 
da agonia do sói, eu com o coração 
sangrando, cheio de dores n'alma. 
deixei-me ficar sob aquelfa copada 
arvore, conjecturando sobre a sua 
sorte, amando-a cada vez mais,por- 
que ella, era a testemunha muda e u- 
nica de todo o meu sotfrer. Bemdicta 
a hora do occaso e bemdicta a arvore 
que me acolheu!... 

MARCUS PRISCUS 

CASA FREIRE 

Tendo o senhor Baiacú desis- 
tido da sua candidatura; os acadêmi- 
cos que fundaram o comitê pró-Cam- 
pos Salles estão pensando em fundar 
outro comitê pró o candidato que 
surgir. 

Ou vai ou racha I 
'■• Com vinagre não se apanham moscas ,., 
Mascaras ao chão I I O commercio está so, 
brecarregado : os alugueis são exorbitantes, 
as despezas excessivas. Mas que diabo I para 
que esconder mais ; o negociante é um enor- 
me polvo com garganta de giboia I..; Não 
ha lucro que o contente t tudo é pouco, nada 
lhe chega I Quê gente I Livra I Vamos dar, 
neste mez, o nosso balanço geral, e por isso 
resolvemos fazer um grande e sensivel aba- 
timento em todas as mercadorias do nosso 
stook — para desse modo provarmos que os 
nossos amigos não exageram, dizendo bem 
da CASA FREIBE- 

Ocoasião única I Orgia de coisas palpitan- 
tes e chies I Loucura de preços I Não ha 
bem que sempre dure I... Aproveitar I Apro- 
veitar I O meio, é viciado, e ê uma perdição, 
e o Diabo é de força, è tem o Freire tam 
bem de olho... Homem enérgico, caboclo 
dannado, tem-lhe resistido ás manhas !.„ Ah 
mundo velho I se toda a gente fosse assim, 
não haveria tanta falta de um homem para 
presidente da Republica,.. «Um fraco governo 
faz fraca a forte gente.» 

Xouças porcellanas, crysfaes, mefaes 
finos e objectos para presentes, 

Todos á CASA FREIEE ao menos para 
darem á vista um momento de gozo. 

fluar da São J}enio, 34-$ 
CASA   FREIRE 

A esmola 

: 
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Quadro do pintor PauTò do Valle, offerecidó ao Revmol Arcebispo 
D. Duarte Leopoldo 
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PAREDE-MEIA 
'■" - ■ • •    • " 

Que o juízo habita parede meia á loucuía, 
não sei si foi Augusto Comte ou Detneirio 
Seiíbra quem o disse ; porém, sei que disse- 
ram e isso me bastn. Eu costumo acatar as 
opiniões alheias em politica, em finanças, em 
coisas de theatro, sejam ellas de Euy Bar- 
bo/.a ou dé Chico Sallos, do Guanabarino 
ou do Wencesgau. 

O homem de juizo ó o que evita as com- 
Tlicações, não quer saber de encrencas... 
O maluco é o que transforma os cafés em 
frejes e erisurdece os paredros (se está na 
Câmara, èomo si os paulificasse a banda 
allemã completa. E esta coisa toda me 
veio á mioleir a ao ler os telegrammas dos 
festejos ao Miiller e os furibundos discursos 
de meetiny de curestia da vida do Corrêa 
Defreitas. O Dpf eitas (não é endereço tele- 
graphico de nenhum negociante de vinhos) 
é um desses poucos deputados que ganham 
honestamente o milho, mns deu agora para 
perseguir o seu vizinho de Santa Catharina). 
E' a eterna questão de limites que ainda 
apouqueníá o paredro paranaense. E' a hir 
to ria da çíârede-mcia, diz o Demetrio ou ( 
outro... Aqiii em S. Paulo, de passagem para 

o Rio, hospedou-se o Defreitas no estabele- 
cimento de duchas do Dr. Jaguaribe, o his- 
tórico e geographico auotor da sua tpropria 
auto-biografia.t 

Ia aos cinematographos tirar um corte de 
somno c era de vel-o, então, troçar quando 
acordava (isto quando fazia claro) os milita- 
res políticos. Verve de meeting tinha o ho- 
mem, mas era verve. O Jaguaribe passava 
nns dias sem pensar om escrever memórias 
e viveu alegre, indo á noite pelas rcdacçõos 
acompnhar o meeting ambulante. 

Depois lá se foi o paredro e o ineffavel 
auetor do projecto do aproveitamento dos 
Cônsul na apanha do café voltou a freqüen- 
tar o Gil Pinheiro e o Instituto, 

Parte o Chanceler para a terra do tio Snm 
e o Defreitas, ao envez de dar a caça aos 
lobos da politica, como devera fazer, elle 
que é dos poucos honestos, faz um banze 
de cuia, injustamente, a derrancar quem o 
não merece. Ahi está o caso da i^ata, sove 
o Chico Salles ou então em concerto cohe- 
rente com as desafinações da wagneriana 
philarmonica derrame tim samba de troças 
ao capadocio estadista de Loanda. O silencio 
é de ouro nesse, caso,   paredro  paranaense, 

as não o será em se tratando da prata. 
S. MACHADO. 

AS   OEJ 

— CorisfeJheifo, deste vez encolho à eaüda pára sempfe. 

INSTANTÂNEOS 

Sanía Riiía, esse bohemio que 
é adorndo pof iodos quantos o conhe- 
eefrt, kz annos no dia 18. Si as cos- 
íèlias do Sanía não íicaratri esmagadas 
pof íàpia àíjfáço nunca mais. Na ceia 
magniíica que offereceu aos amigos, 
houve discursos em penca; aos quaes 
o João, com os olhos rasos de água, 
imiteu-çe a agradecer com a cabeça e 
a enxugar um copo de cerveja de cada 
vez. Noite de alegiia verdadeirae.de 
evocações dos bons tempos de bòíie- 
mia. Uma guitarra que gemia, um 
violão que chorava, o Barbinha can- 
tando fados, muita camaradagem e 
muita cerveja. 

2\OY©GHO© 
Escriptorio Commercial e do Advocacia 
RUS tS SE rniBRO, 50 - B (SOMOíB) Sala H. 7 Be melo ii ás 4 



íl 
i 

3 que 
conhe- 
is cos- 
3gadas 
*Ja ceia 
mi^os, 
quaes 
água, 

beca e 
e cada 
a e de 
bolie- 

a, um 
i can- 
rem   e 

icia 
ás 4 

MODAS 
Depois de uma ausência de algumas sema- 

nas aqui estnu de novo no mesmo posto de 
chvonistn, fnllrtndo sobre modas, respondendo 
consultas e almorvendo-me com as novidades 
que me mandam os grandes bazares de Paris. 

A moda tem estado estacionaria. E' justo. 
A carestia da vida infiue sobremaneira na 
evolução da moda. As grandes casas crea- 
doras de elegâncias temem lançar suas crea- 
ções e vel-as sem extracção devido aos seus, 
ás vezes, enormes preços. 

Demais, o inverno ahi está. Quer dizer 
isso, que os formosos dias se foram e agora 
vamos ter e, já temos tido, os dias chuvosos, 
e cheios de tristezas e céo melancholico e 
todo escuro. 

Assim sendo, a moda é a do inverno. Va- 
riam apenas, com poucas «nnances» os for 
matos. As fazendas são grossas, o costume 
casaco, em pleno vigor. Saias estreitas, aber 
tas na frente ou atraz, deixando que se mos- 
trem as botinas, quasl sempre apolainadas; eis 
os traços principases para uma bella toilette 
de inverno. 

Predomina a cor azul marinho,   enfeitado 
com botões grandes pretos, e seda ou velludo 
preto   também.   Um    debrum   de   seda   ver- 
melha, não fará afeiamento á   toilette   azul 
marinho. 

A simplicidade ê a linha predominante 
nas modernas toilettes. Os adornos de skung 
vão também laagnificamente nas toilettes 
de inverno. 

O modelo   que   hoje   publicamos   é   muito 
chie e aconselhado para o inverno. 

Quanto ao mais, já temos dito e dizemos 
mais unia vez, que uma toilette chie de- 
pende sempre do bom   gosto de   quem   vae 

possuila. Uma senhora ou senhorita, antes 
de fazer uma toilette, deve sem paixão mi- 
rar se bem no espelho, ver os seus defeitos, 
escolher a moda que os encubra ou que os 
disfarce vêr a cór da fazenda que vá 
bem com a côr dos seus cabellos e dos seus 
olhos e assim fazendo estará sempre bem 
vestida. Isto vem a propósito por vermos 
muitas vezes senhoras com um horroroso pe- 
scoço e de vestido decotado e ás vezes do- 
nas de bellissimos colos de vestidos de golla 
alta. 

Oh I isto é um horror ! 
A fina elegância, depende exclusivamente 

do bom gosto das senhoras, ou senhoritas. 
Nos ehapéos, nota-se a mesma coisa. 

As cores dos ehapéos devem variar con- 
forme as cores das cabellos das  senhoras. 

Certo de elegantíssima revista de modas 
do Rio de Janeiro, o seguinte trecho sobre 
os ehapéos : 

« Os ehapéos pequenos estão no apogeu ; o 
seu favoritismo manifesta-se entre as nossas 
lindas patrícias, muito accentuadnmente. São, 
na generalidade, ornados de plumagens finas 
aigrettea, parciais, de avestruz e azas precio- 
sas, — todos apropriados aos rostos juvenis. 
As coisas quasi em geral se usam forradas 
de setim preto ; raros são os de outras cores 
A borda desses mimosos ehapéos, em pioot, é 
a mais preferida. Para os passeios em auto. 
movei, os arredondados, bem pequenos, são 
os ehapéos de mais acerto, guarnecidos, po- 
rém, do véo protector, que se envolve sob o 
queixo. A silhueta feminina, torna-se mais 
impressionante pela gracilidade, que agora, 
estes encantadores ehapéos lhe faculta. A 
plamagem manifesta-se com as mais variadas 
nuances ora dispostas em rigidez, OIM esba- 
tidas, óra derreadas, emfim... das mais ca- 
prichosas maneiras. Encarecidos, por isso, 
estão os ehapéos,aotualmente, cooperando para 
isso a extravagância de muitas modistas de- 
votadas   á  sumptuosidade. A  palha  grossa, 

porem, bem trabalhada, tem sido exoellente 
mente adoptáda. A's louras, convém os eha- 
péos negros com plumagem roxa ou rubra, 
ou azul. conforme o vestuário. O chapéo 
azul celeste, «diz» muito com as louras, tam 
bem. Para as morenas, o ideal é o chapéo 
preto, com um adorno azul pallido. O verde, 
assenta melhor nas pallidus, e, o rosa convém 
estar destacado pelo penteado, nas pessoas 
rosados. » 

Os modelos que hoje publicamos de toi- 
lette e de ehapéos, são rigorosos para inverno. 

Por hoje basta. Atè outra vista, minhas 
amáveis leitoras. 

LAUEO 
Correspandencia das Modas. 

M.lle Tiiccie. Se não lhe agradar o modelo 
que hoje publicamos, queira mandar-nos 
dizer. A's ordens  sempre. 

M.me S... Sentiu a nossa ausência? ! A- 
chamos um tanto irônica a sua carta. Por- 
que não escreve alguma chronica sobre mo- 
das ? Publicaremos de bom grado. 

M.lle Jngcmia. As saias apertadas e aber- 
tas na frente ou ao lado, não são só para-se 
mostrar as pernas bonitas. São apenas uzadas 
as aberturas para facilitar o andar, a subida 
nos bondes, o movimento apressado de pas- 
sos, etc... Está satisfeita? 

M.lle Ncnt. Aconselhamos. E' bôa. Água 
de Colônia também não é máo. 

M.lle Sinhazinha. Paça massagens apóz 
banhos mornos perfumados. 

M.me Bisbilhoteira. Não conhecemos. A's 
ordens. 

■ ■  '   , .     ^ ' ■■ 

:  i   ■ -,'     .    * »■ 

Nota: — Toda senhoiita, ou senhora que 
queira auxiliar-nos n» confecção desta sec- 
çãoóu que tenha alguma consulta a enviar- 
nos, poderá fazel-o por carta, sob anonymato 
ou não, se entes de que, serão promptamente 

I 
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attenclklas. As cartas deverão ser-enviadas n: 
IflURI) - Secção U modas - Redaccão do «P.rralho» 

- Caixa 1.026 - 
Por accimulo de correspondência deixamos 

de responder hoje mais algumas perguntas 
que nos fizeram. 

Os srs. Eduardo de Medeiros e 
Diogo de Mello, deixaram de fazer 
parte do Comitê ProCampos Salles. 

Por esse motivo o gottoso estadista 
do Banharão desistiu da sua candida- 
tura. 

O Benjamin Goyano vac fundar un 
comitê anti-desisteucia Campo* Salles. 

— O Wenceslau não qujz ser Ju- 
das outra vez, porque teve medo de .. 

— De se enforcar? 
- Não, de que o enforcassem. 

De Camarote 
São José 

O   anniversario    d a 
subida do actual Kaiser 
da Allemanlia ao thro- 
no, foi festejada neste 
theatro com a primei- 
ra    representação    da 
opereta — Sua Al- 
teza Valsa —. A nova 
opereta foge um pouco 
da linha adoptada nas 
ultimas producções 

deste gênero. Tanto a musica como o entre- 
cho teem o seu que de sentimentalismo e 
seriedade que a fazem original. 

Como a   originalidade faz  também  parte 
da carestia actual... 

Quanto ao trabalho dos artistas não temose 
distineções a fazer. 

Todos portaram-se galhardamente.    • 

Palace-Theafre 
Estreou sabbado neste theatro a Compa- 

nhia Dramática Portugueza de que fazem 
parte Adelina Abranohes e Alexandre de 
Azevedo. 

Nas cincos primeiras representações subiu 
á scena «A menina do chocolates, vaudeville 
em 4 actos, de Paul Gavault. 

A peça, cujo titulo dá assim uma impressão 
de cinema-theatro da Avenida Central, é um 
dos «vaudevilles» mais espirituosos e finos 
que temos conhecido. 

Foi uma das peças do repertório de Gui- 
try quando aqui esteve. -íJS 

Do papel de Zuzanna Lapistolle  encarre- 

gou-se a extraordinária artista Aura Abran- 
ches. Picamos empolgados pelo trabalho 
d'aquella creança, que é já uma artista per- 
feita. 

Nem por isso, porem, deixamos de admirar 
o trabalho de todos os outros artistas, mes- 
mo aquelles que se encarregaram das pontas. 

#$> 
Esta semana, também Adelina Abranches 

teve ensejo de mostrar, no Garoto de Lisboa, 
o seu valor. 

Vale a pena ver o talento e a graça com 
que ella oompoz nquelle typo do millionaria 
caprichosa e extravagante que é Zuzanna 
Lapistolle. 

Preoocupam-lhe as cousas mais banaes, os 
detalhes mais insignificantes da sua creação. 

Acima de tudo, tem, a jovem artista, a 
preciosa qualidade de fazer da physionomia 
o espelho da alma. 

Não cremos que Guitry tirasse do seu re- 
pertório o interessante «vaudeville» de Paul 
Gavault porque elle não fosse digno de lá 
figurar, mas porque, se lá estava elle para 
desempenhar o papel de Paul Normand, 
faltava-lhe uma artista da força de Aura 
Abranches para desempenhar o papel de Su- 
zauna. 

Tal é a nossa opin:ão sobre o seu trabalho. 

A peça não vale grande cousa. E' das 
taes em que todas as circumstancias concor- 
rem praa o bom desenlace, circumstancias 
estas sem sombra de realidade. 

Pode bem fazer companhia ao «Papa Mar- 
tin» levado por Novelli na sua ultima tem- 
porada. 

Mas se não prestava a peça, prestava a: 
artista. 

Limitamo-nos como critica ao trabalho de 
Adelina, a dizer que elle foi assombreso 1 

INSTANTÂNEOS 



^*   MüSie*HÍ\LL   ^< 
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Je voudrais ávoquer en un   pcème 
Tâme facile et profonde des music-halls, 
avec Ia douceur mélancolique des rengaines, 
les fracas de Torchestre et les lazzis de clowns, 

le clinquant des costumes à  paillattes, 
bariolage d'un éternel Carnaval, 
— et le sourire figê des acrobates, 
une main sur le cosur — pour le salut finai; 

— les romances les plus banales, 
avec leur refrains leurement moulus, 
— ah ! les romances sentimentales, 
falotes ainsi que nos cceurs irrésolus ! 

— I^e couplet susurré par Ia chanteuse, 
(Ia grande brune maigre ou Ia blonde opulente) 
ou pour le chanteur à physlonomie avantageuse, 
Ia tendre méiodie des chères valses lentes. 

Tair niais, les paroles bâclées, 
Ia voix souvent éraillée de Tartiste, 
dans un ensemble incohérent et triste, 
c'est berçant tout de même, et Lise est consolée... 

Les petites ames sensibles ont des larmes, 
pour l'infortune qui nous est- contée 
et des apitoiements ingénus pour les charmes 
des filies éprouvées, des mousmés, des poupées... 

Et s^n vont nos peines un peu naíves... 
Çà fait pleurer et rire en même temps, 
c'est comme une fumée de sigaretto fine, 
c'est comme une liqueur qui grise; —on est conteat 

d'avoir à balancer sur cette escarpolette : 
notre Rêve! —le cceur troublé et toujours angoissé. 
Le refrain traine, et les mots sont pareils et betes; 
du bon dodo quand même à l'errant harassé... 

*3^ 

Humble joie faubourienne, et si vite attendrie.,. 
Avec ces romances légères, 
ses jongleurs désossés et ses danseuses mièvres, 
le music-hall resume en gambade éphémère 
les cabrioles de Ia vie. 

Allez, petits clichês semblables, nos  images, 
peintiu'iires pour cmuser les grands enfants, 
voici le feu d'artifice flambant 
pour Tamour des meilleurs de tous, les pas-très-sages! 

Et voici les émois crispés, voici Ia peur, 
et l'énervant attrait du Danger, — mais éclate 
une étrange gaite quand parait, — haut sur pattes, 
un excentric, fantomatique et ricaneur. 

— Le saut périlleux, dans Timpressionanf silence... 

Puis reprises d'orchestre, et culbutes et danses, 
programme hétéroclite et selam enchanté, 
Tous nos nerfs sont tendus vers vos incandescences. 

Drames — brefs — bizarrement scandés, 
— entrechats,—désarticulations, — tours de physique, 
— et chansons! — et surtout, et follement: Miousique! 

— Car, aux flons flons d'une musique entrainante, 
le galop final, balayeur des vienx regrets, 
dénoue Ia tragédie inconsciente, 

— Dans un adieu sautillant et coquet. 

MARCEL MILLET. 

\ 
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Incêndio no estabelecimento Falchi, Papini & C 

Os bombeiros extinguindo o fogo - 

Colicurso de feiúra 
A pedido de diversas senhoritas 

resolvemos abrir este concurso. Dado 
o grande successo que alcançou o 
nosso ultimo concurso annual de bel- 
kza, contamos desde já, com o ul- 
tra-successo cjite obterá esíe nosso 
concurso de feiúra. 

Só poderão ser votados os ânrs. 
marmanjos. 

Apufaremosi todos os votos que 
nos mandarem, sem indagarmos das 
suas procedências, jâ térríos erri nosso 
poder os prertíioíí qHè sèfao bffereci- 
dos ao vencedôreà do éòfiièürào que 
hoje abrimos. São impagáveis! Só de- 
pois da apuração. Ábaixd dartidé o 
coupon que nos deverá Ser enviado 
com a declaração de VotO: 

I 

Naia s Por termos recebido muitos 
votos para senhores já casados e, da 
nossa alta sociedade, resolvemos apu: 

ral-os, satisfazendo assim, o desejo 
das nossas votantes, 

A apuração até agora dá o segui- 
nte resultado : 
Francisco Camargo Penteado 
Dr. J. M. Sampaio Vianna . 
Dr. Fernando Gomes. 
Domenico Angerami . 
Wenceslau de Quieroz 
Dr. José Martins Pinheiro Jonior 
Gustavo   Oliva 
Àrístiáèà MiMà íllho 
±». tííisèèà ^àráiíiítíé . 
Prancíscc) Áránfel 
Corí-eít VaáqtíSè 
Wülgrrtiíà íít)'gtieiíà   . , 
Dr. Vidãl de Aguiar.      .   , 
jburval de Ándrasô e Silva . 
Ju rendi de Andrade . 
Braz de Souza Arruda 
Adolpho Pereira 
Antônio de Souza Valle 
Dr. Nardy   Filho 
Dr. Júlio Mãricato   . 
ÚàiMi Èéíáift dtt Amaral Souza 
Franklin Nunes 

7 
5 
4 
3 
3 
2 
2 
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Suelfo: Quem é que não quer ter 
na vida rma aventurazinha de ro- 
mance?... 

Assim fêz Madame. Estava no Rio, 
na semana passada, e, com espanto 
vimol-a sahir ás 2 horas da manhã 
do Palace Club, n'um luxuoso auto 
acompanhada do seu querido. No ou- 
tro dia, também á noile vimol-a com 
o mesmo seu querido, sahir do Ly- 
rico, seguir a pé pelo largo da Ca- 
rioca, ir a sorveteria da rua Gonçal- 
ves Dias, depois sahir, sempre agar- 
radinha   a   èlle,   seguindo  a pé pela 
Avenida Rio   Branco e    Em frenfe 
ao Theatro Municipal pararam. Aqtti 
a nota cômica di festa. Emquanío 
Madame, parada na calçada susten- 
tava uma discussão cqm o Seu que- 
rido, um bisbilhoteiro, tomando rá- 
pido um automovelj-jíiandoa tocar a 
toda velocidade e, quando passava 
bem em frente ao par que discutia, 
gritou o nome de Madame e tirou- 
lhe o chapéo. Foi a bomba! 

Madame quasi desmaiou!... Que 
medo! Emfim são coisas. No outro 
dia, Madame voltou pelo nocturno de 
luxo para S. Paulo, sosinha, e veio 
tanibem e viu-â o 

BISBILHOTEIRO 

INSTANTÂNEOS 

— Porque foi  que  o Campos Sal- 
les desistiu ? 

— P'ra mostrar que não é trouxa 

O Chico Salles idylliava outra noite 
em Copacabana. 

Súbito, élla, estasiada disse: 
— Que luar de prata ! 

E' por isso que o ex- titular da 
Pasta da Fazenda anda dizendo que 
as mulheres são pérfidas mesmo. 

MUTILADO 

\ 
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PAREDE-MEIA 

Que o jiHío habita parede meia á loucura, 
não sei si foi Augusto Comte ou Delneirio 
Ser.bra quem o disse ; porém, sei que disse- 
ram e isso Ine basta. Eu costumo acatar as 
opi iiioes alheias cm política, em finanças, em 
coisas de theatro, sejam ellüS de Euy Bar- 
bo/,;i. ou de Chico Sallos, do Guanabarino 
ou do Wencesgau. 

O homem de juizo é o que evita as com- 
jiicações, não quer saber de enerenvas .. . 
O maluco é o que transforma os cafés em 
frejes e erisurdece os paredros (se está na 
Câmara, 6omo si os pau^'flca8Se a banda 
allemã completa. E esta coisa toda me 
veio á mioleir a ao ler os telegrammas dos 
festejos ao Müller e os furibundos discursos 
de meetinj de curestiii da vida do Corrêa 
Defreitas. O Def eitas (não é endereço tele- 
graphioo de nouhum negociante de vinhos) 
é nm desses poucos deputados que ganham 
honestamente o milho, mns deu agora para 
perseguir o seu vizinho de Santa Catharina). 
E' a eterntt questão de limites que ainda 
apouquenèa o paredro paranaense. E' a hir 
toria da fíáíede-meia, diz o Demetrio ou i 
outro... Aíjtli em S. Paulo, de passagem para 

o Rio, hospedou-se o Defreitas no estabele- 
cimento de duchas do Dr. Jaguaribe, o his- 
tórico e geographico auetor da sua apropria 
auto-hiografia.y 

Ia aos cinematographos tirar um corte de 
somno o era de vel-o, então, troçar quando 
acordava (isto quando fazia claro) os milita- 
res políticos. Verve de meeting tinha o ho- 
mem, mas era verve. O Jaguaribe passava 
uns dias sem pensar em escrever memórias 
e viveu alegre, indo á noite pelas redacções 
acompanhar o meeting ambulante. 

Depois lá se foi o paredro e o ineffavel 
auetor do projecto do aproveitamento dos 
Cônsul na apanha do café voltou a freqüen- 
tar o Gil Pinheiro e o Instituto, 

Parte o Chanceler para a terra do tio Sam 
e o Defreitas, ao euvez de dar a caça aos 
lobos da política, como devera fazer, elle 
que é dos poucos honestos, faz um banze 
de cuia, injustamente, a derrancar quem o 
não merece. Ahi está o caso da x^rata, sove 
o Chico Salles ou então em concerto cohe- 
rente com as desafinações d^a wagneriana 
philarmonica derramie ttm samba de troças 
ao oapadooio estadista de Loanda. O silencio 
ó de ouro  nesse, caso,  paredro  paranaense, 

as não o será em se tratando da prata. 
S. MACHADO. 

INSTANTÂNEOS 

CoiTselheifo, deste vez ériéoíhò à éaüda pára sempfe. 

Sanía Ritta, esse bohemio que 
é adorndo pof iodos,quantos o conhe- 
cem, ftz annos no dia 18. Si as cos- 
íéllas do Sanía não íicararíi esmagadas 
ppf fâffld aíMçõ nunca mais. Na ceia 
íriagnHica que offereceü aos amidos, 
houve discursos em pencãy aos qiiaes 
o João, com os olhos rasos de a^r.a, 
imiteu-íe a agradecer com a cabeça e 
a enxugar um copo de cerveja de cada 
vez. Noite de alegiia verdadeirae.de 
evocações dos bons tempos de boíie- 
mia. Uma guitarra que gemia, um 
violão que chorava, o Barbinha can- 
tando fados, muita camaradagem e 
muita cerveja. 
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MODAS 
Depois fie uma ausência de algumas sema- 

nas aqui estnu de novo no mesmo posto de 
chronista, fallitndo sobre modas, respondendo 
consultas o absorvendo-me com as novidades 
que me mandam os grandes bazares de Paris. 

A moda tem estado estacionaria. E' justo. 
A carestia da vida influe sobremaneira na 
evolução da moda. As grandes casas crea- 
doras de elegâncias temem lançar suas crea- 
ções e vel-as sem extracção devido aos seus, 
ás  vezes, cnormos preços. 

Demais, o inverno ahi está. Quer dizer 
isso, que os formosos dias se foram e agora 
vamos ter e, já temos tido, os dias chuvosos, 
e cheios de tristezas e céo melancholico e 
todo escuro. 

Assim sendo, a moda é a do inverno. Va- 
riam apenas, com poucas «nuances> os for 
matos. As fazendas são grossas, o costume 
casaco, em pleno vigor. Saias estreitas, aber 
tas na frente ou atraz, deixando que se mos- 
trem as botinas, quasl sempre apolainadas; eis 
os traços principases para uma bella toilette 
de  inverno. 

Predomina a côr azul marinho, enfeitado 
com botões grandes pretos, e seda ou velludo 
preto também. Um debrum de seda ver- 
melha, não fará afeiamento á toilette azul- 
marinho. 

A simplicidade ê a linha predominante 
nas modernas toilettes. Os adornos de akung 
vão também taagnificamente nas toilettes 
de inverno. 

O modelo   que   hoje   publicamos   é   muito 
chie e aconselhado para o inverno. 

Quanto ao mais, já temos dito e dizemos 
mais uma vez, qne uma toilette chie de- 
pendo sempre do bom   gosto de   quem   vae 

possuila. Uma senhora ou senhorita, antes 
de fazer uma toilette, deve sem paixão mi- 
rar se bem no espelho, ver os seus defeitos, 
escolher a moda que os encubra ou que os 
disfarce ver a côr da fazenda que vá 
bem com a côr dos seus cabellos e dos seus 
olhos e assim fazendo estará sempre bem 
vestida. Isto vem a propósito por vermos 
muitas vezes senhoras com um horroroso pe- 
scoço e de vestido decotado e ás vezes do- 
nas de bellissimos colos de vestidos de golla 
alta. 

Oh ! isto ó um horror ! 
A fina elegância, depende exclusivamente 

do bom gosto das senhoras, ou senhoritas. 
Nos chapéos, nota-se a mesma coisa. 

As cores âps chapéos devem variar con- 
forme as cores das cabellos das  senhoras. 

Corto de elegantíssima revista de modas 
do Rio de Janeiro, o seguinte trecho sobre 
os chapéos : 

« Os chapéos pequenos estão no apogeu ; o 
seu favoritismo manifesta-se entre as nossas 
lindas patriciag, muito aecentuadamente. São, 
na generalidade, ornados de plumagens finas 
aigrettes, pãraãis, de avestruz e azas precio- 
sas, — todos apropriados aos rostos juvenis. 
As copas quasi em geral se usam forradas 
de setim preto ; raros são os de outras cores 
A borda desses mimosos chapéos, em picot, é 
a mais preferida. Para os passeios em auto. 
movei, os arredondados, bem pequenos, são 
os chapéos de mais acerto, guarnecidos, po- 
rém, do vóo protector, que se envolve sob o 
queixo. A silhueta feminina, torna-se mais 
impressionante pela graoilidade, que agora, 
estes encantadores chapéos lhe faculta. A 
plamagem manifesta-se com as mais variadas 
nuances ora dispostas em rigidez, ora esba- 
tidas, óra derreadas, emfim... das mais ca- 
prichosas maneiraè. Encarecidos, por isso, 
estão os chãpéos,actua,!menf e, cooperando para 
isso a extravagância de muitas modistas de- 
votadas   á  sumptuosidade. A  palha  grossa, 

porém, bem trabalhada, tem sido excellente 
mente adoptáda. A's louras, convém os cha- 
péos negros com plumagem roxa ou rubra, 
ou azul. conforme o vestuário. O chapéo 
azul celeste, «diz» muito com as louras, tam 
bem. Para as morenas, o ideal é o chapéo 
preto, com um adorno azul pallido. O verde, 
assenta melhor nas pallidas, e, o rosa convém 
estar destacado pelo penteado, nas pessoas 
rosadas. > 

Os modelos que hoje publicamos de toi- 
lette e de chapéos, são rigorosos para inverno. 

Por hoje basta. Atè outra vista, minhas 
amáveis leitoras. 

LAUEO 
Correspondência das Modas. 

M.llo T-iticie. Se não lhe agradar o modelo 
que hoje publicamos, queira mandar-nos 
dizer. A's ordens sempre. 

M.me S... Sentiu a nossa ausência? I A- 
chamos um tanto irônica a sua carta. Por- 
que não escreve alguma chronica sobre mo- 
das? Publicaremos de bom grado. 

M.Ue Ingênua. As saias apertadas e aber- 
tas na frente ou ao lado, não são só para-se 
mostrar as pernas bonitas. São apenas uzadas 
as aberturas para facilitar o andar, a subida 
nos bondes, o movimento apressado de pas- 
sos, etc... Está satisfeita? 

M.Ue Nené. Aconselhamos. E' bôa. Água 
de Colônia também não ó máo. 

M.Ue Sinhazinha. Paça massagens apóz 
banhos mornos perfumados. 

M.me Bisbilhoteira. Não conhecemos. A's 
ordens. 

Nota: — Toda senhoiita, ou senhora que 
queira auxiliar-nos na confecção desta sec- 
çãoõu que tenha algtiilíá-coiisulta: a enviar- 
nos, poderá fazel-o por carta, sob anonymato 
ou não, se entes de que, serão promptamente 
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attenclitlas. As cartas deverão serenviaclas a: 
LAURO - Secção de Modas - Redacíão do «P.rralho» 

- Caixa 1.02B - 
Por accumulo cie correspondência deixamos 

de responder hoje mais algumas perguntas 
que nos fizeram. 

L. 

Os srs. Eduardo de Medeiros e 
Diogo de Mello, deixaram de fazer 
parte do Comitê Pro-Campos Salles. 

Por esse motivo o gottoso estadista 
do Banharão desistiu da sua candida- 
tura. 

O Benjamin Ooyano vac fundar un 
comitê anti-ãesisteucia Campou Saltes. 

— O Wenceslau não quiz ser Ju- 
das outra vez, porque teve medo de .. 

— De se enforcar? 
— Não, de que o enforcassem. 

De Camarote 
São José 

O anniversario da 
subida do actual Kaiser 
da Allemanha ao tlaro- 
no, foi festejada neste 
tlieatro com a primei- 
ra representação da 
opereta — Sua Al- 
teza Valsa —. A nova 
opereta foge um pouco 
da linha adoptada nas 
ultimas producções 

deste gênero. Tanto a musica como o entre" 
cho teem o seu que de sentimentalismo e 
seriedade que a fazem original. 

Como a   originalidade faz   também _ parte 
da carestia actual... 

Quanto ao trabalho dos artistas não temose 
distineções a fazer. 

Todos portaram-se galhardamente.   • 

palace-Theafre 
Estreou sabbado neste theatro a Compa- 

nhia Dramática Portugueza de que fazem 
23arte Adelina Abranches e Alexandre de 
Azevedo. 

Nas cincos primeiras representações subiu 
á soena «A menina do chocolatej, vaudeville 
em 4 actos, de Paul Gavault. 

A peça, cujo titulo dá assim uma impressão 
de cinema-theatro da Avenida Central, é um 
dos «vaudevillesn mais espirituosos e finos 
que temos conhecido. 

Foi uma das peças do repertório de Gui- 
try quando aqui esteve. í-OI 

Do papel de Zuzanna Lapistolle  encarre- 

gou-se a extraordinária artista Aura Abran- 
ches. Ficamos empolgados pelo trabalho 
cTaqÜella. creançn, que é já uma artista per- 
feita. 

Nem por isso, porem, deixamos de admirar 
o trabalho de todos os outros artistas, mes- 
mo aquelles que se encarregaram das ponta». 

Esta semana, também Adelina Abranches 
teve ensejo de mostrar, no Garoto de Lisboa, 
o seu valor. 

Vale a pena ver o talento e a graça com 
que ella eompoz aquelle typo de millionaria 
caprichosa e extravagante que é Zuzanna 
Lapistolle. 

Preoccupamlhe as cousas mais banaes, os 
detalhes mais insignificantes da sua creação. 

Acima de tudo, tem, a jovem artista, a 
preciosa qualidade de fazer da physionomia 
o espelho da alma. 

Não cremos que Guitry tirasse do seu re- 
pertório o interessante ivaudeville» de Paul 
Gavault porque elle não fosse digno de lá 
figurar, mas porque, se lá estava elle para 
desempenhar o papel de Paul Normand, 
faltava-lhe uma artista da força de Aura 
Abranches para desempenhar o papel de Su- 
zauna. 

Tal é a nossa opin:ão sobre o seu trabalho. 

íL^I**^* . 
£L      ^ 
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A peça não vale grande cousa. E' das 
taes em que todas as circumstancias concor- 
rem praa o bom desenlace, circumstancias 
estas sem sombra de realidade. 

Pode bem fazer companhia ao «Papá Mar- 
tinn levado por Novelli na sua ultima tem- 
porada. 

Mas se não prestava a peça, prestava a^ 
artista. 

Limitamo-nos como critica ao trabalho de 
Adelina, a dizer que elle foi assombroso 1 

INSTANTÂNEOS 
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Je voudrais ávoquer en un   poème 
l'âme facile et profonde des music-halls, 
avec Ia douceur mélancolique des rengaines, 
les fracas de ]'orchestre et les lazzis de downs, 

le clinquant des costumes à  paillattes, 
bariolage d'un éternel Carnaval, 
— et le sourire figê des acrobates, 
une main sur le cceur — pour le salut finaj; 

— les romances les plus banales, 
avec leur refrains leurement moulus, 
— ah ! les romances sentimentales, 
falotes ainsi que nos cceurs irrésolus ! 

— I^e couplet susurré par Ia chanteuse, 
(Ia grande brune maigre ou Ia blonde opulente) 
ou pour le chanteur à physionomie avantageuse, 
Ia tendre mélodie des chères valses lentes. 

l'air niais, les paroles bâclées, 
Ia voix souvent éraillée de Tartiste, 
dans un ensemble incohérent et triste, 
c'est berçant tout de même, et Lise est consolée... 

Les petites ames sensibles ont des larmes, 
pour Tinfortune qui nous est contée 
et des apitoiements ingénus pour les charmes 
des filies éprouvées, des mousmés, des poupées... 

Et s'en vont nos peines un peu nalves... 
Çà fait pleurer et rire en même temps, 
c'est comme une fumée de sigarette fine, 
c'est comme une liqueur qui grise; —on est content 

d'avoir à balancer sur cette escarpolette : 
notre Revê!—le cceur troublé et toujours angoissé. 
Le refrain traine, et les mots sont pareils et betes; 
du bon dodo quand même à l'errant harassé... 

Humble joie faubourienne, et si vite attendrie.,. 
Avec ces romances légères, 
ses jongleurs désossés et ses danseuses mièvres, 
le music-hall resume en gambade éphémère 
les cabrioles de Ia vie. 

Allez, petits clichês semblables, nos  images, 
peinttü&ires pour smuser les grands enfants, 
voici le feu d'artifice flambant 
pour Tamour des meilleurs de tous, les pas-très-sages! 

Et voici les émois crispés, voici Ia peur, 
et Ténervant attrait du Danger, — mais éclate 
une étrange gaíté quand parait, — haut sur pattes, 
un excentric, fantoraatique et ricaneur. 

— Le saut périlleux, dans 1'impressionaní siience... 

Puis reprises d^rchestre, et culbutes et danses, 
programme hétéroclite et selam enchanté, 
Tous nos nerfs sont tendus vers vos incandescences. 

Drames — brefs — bízarrement scandés, 
— entrechats, — désarticulations, — tours de physique, 
— et chansons ! — et surtout, et follement: Miousique! 

— Car, aux flons flons d'une musique entrainante, 
le galop final, balayeur des vieux regrets, 
dénoue Ia tragédie inconsciente, 

— Dans un adieu sautillant et coquet. 

MARCEL MILLET. 
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Incêndio no estabelecimento Falchi, Papini & O 

Os bombeiros extinguindo o fogo 

Concurso de feiúra 
A pedido de diversas senhoritas 

resolvemos abrir este concurso. Dado 
o grande successo que alcançou o 
nosso ultimo concurso annual de bel- 
ieza, contamos dèide já, com o ul- 
tra-successo cjüe obterá èsfe nosso 
concurso de feiúra. 

Só poderão Ser vofados os snrs. 
marmanjòs. 

Apuraremos todos os votos que 
nos mandarem^ séhi indagarmos das 
suas pfocedencias. jâ íetíios em nosso 
poder os prerfiios que serão offérfed- 
dos ao vencedores do conftürso que 
hoje abrimos. São impagáveis! S6 de- 
pois da apuração. AbafÀd dâfffqs o 
cotipon que nos deverá Ser enviado 
com a declaração devoto: 

Nota s Por termos recebido muitos 
votos para senhores já casados e, da 
nossa alfa sociedade, resolvemos apu: 

ral-os, satisfazendo assim, o desejo 
das nossas vofantes. 

A apuração até agora dá o segui- 
nte resultado : 
Francisco Camargo Penteado.         . 7 
Dr. J. M. Sampaio Vianna .           . 5 
Dr. Fernando Gomes.            .           . 4 
Domenico Angerami ... 3 
Wenceslau de Quieroz          .           . 3 
Dr. José Martins Pinheiro Jonior . 2 
Gustavo   Oliva           ... 2 
Ãfíètídéà àüisÀê Èilho        .           . 2 
Ü. ttiBêêa íàranhos .            .           . J 
Fràicíècci Árántiéà      ... i 
Cbri-éa Vasqtitís          .            .           . 1 
WòlgrriHa Nôgneiíl   .           ,           , 1 
Dr. Vidal do igoiar.            ,           .1 
Dnrval de Andraçió e Silvt» .            . 1 
Javenal de Andrade ... 1 
JBraz de Sonza Arruda          .            . 1 
Adolpho Pereira         .            .           . 1 
Antônio do Sonza Vallc        .            . 1 
Dr. Nardy   Filho       ... 1 
Dr. Júlio Mctflcato    ... 1 
Odiloü Égydíd áét Imaraúí Souza   . 1 
Franklin Nunéüi 

— Porque foi   que  o Campos Sal- 
les desistiu ? 

— P'ra mostrar que não é trouxa 

MUTILADO 

Suelfo: Quem é que não quer ter 
na vida rma aventurazinha de ro- 
mance?... 

Assim fêz Madame. Estava no Rio, 
na semana passada, e, com espanto 
vimol-a sahir ás 2 horas da manhã 
do Palace Club, n'um luxuoso auto 
acompanhada do seu querido. No ou- 
■ rò dia, também á noite vimol-a com 
o mesmo seu querido, sahir do Ly- 
rico, seguir a pé pelo largo da Ca- 
rioca, ir a sorveteria da rua Gonçal- 
ves Dias, depois saliir, sempre agar- 
radinha  a   èlle,   seguindo  a pé pela 
Avenida Rio  Branco e    Em frenfe 
ao Theatro Municipal pararsm. Aqui 
a nota cômica di festa. Emquanto 
Madame, parada na calçada susten- 
tava uma discussão com o seu que- 
rido, um bisbilhoteiro, tomando rá- 
pido um autoinovel^Ãfandou tocar a 
toda velocidade e, quando passava 
bem em frente ao par que discutia, 
gritou o nome de Madame, c tirou- 
lhe o chapéo. Foi a bomba! 

Madame quasi desmaiou!... Que 
medo! Emfim são coisas. No outro 
dia, Madame voltou pelo nocturno de 
luxo para S. Paulo, sosinha, e veio 
tanibem e viu-a o 

BISBILHOTEIRO 

INSTANTÂNEOS 

O Chico Sallès idylliava outra noite 
em Copacabana. 

Súbito, élla, estasiada disse: 
— Que luar de prata ! 

E' por isso que o ex- titular da 
Pasta da Fazenda anda dizendo que 
as mulheres são pérfidas mesrr.o. 
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oRlc^igcio 
Organo Indipendento do flbax'o Pigues i do Bó Rçtiro 
PBOEPIETÁ DA SUCIETÁ ANÔNIMA JUÓ BANANÈRE & CUMPANIA 

Dromedário Inlostrato 
ANARCIIIA.SUCIAUSMO 
LITERATURA, VERVIA 
FUTURISMO, CAYAÇO' 

ReJtfore e Direttore: JDO' BflflIlNÉRE 1913 |       REOKO' I FiCiNfl: Largo do llbax^ Pigues pigaío to migatorío 

Siíuaçó Folidíca 
As núvia scnra parece che stó 

indisgainbando do cielo da po- 
lidica. Primiére estava nn brntto 
f regi o. Tuttos mundo queriva sê 
prisidento. O Camposalle, o 
Bueno Brando, o Pignerò, o 
Capito, o Piedadó, o migno avò 
i a Piiguisia do O*. 

Disposa tuttos disistiro i flcô 
só o Camposalle. Aóra o « Pi- 
rallin » pigô dí isgugnambá c'o 
elli e intó illo tambê indisisti. 

Oggi o gandidato da moda é 
o Euio Barboza i o Camposalle 
caí da moda. 

Beffetto. 

icoBi 
Terçaffera di notte ío stavo 

nu larghe du arrasa sperano o 
bondi pur cansa di oeachá p'ra 
casa quando di repenti parece 
o Xico Biscoito, qnello istu- 
danto p'ra divugado chi tê a 
gara maise feia do Tüniversimo 
i into illo dissi p'ra mim : 

— Eh I Ia I so Juó I come va 
istfi forza. 

— Assi, assi, muito brigado 
inzima dn signore. 

— Intó giâ stá maise aounso- 
lado co çaçinato   da   molhére ? 

— Bh I né o signore s'imagina. 
Té giá cave una piqnena I... 

— Vucê é un figlio da mái.i, 
sò Juó I Pur parla in figlio da 
màiu, io stó quireno affazê una 
cavaçó inzima dt vucê, Juó ! 

— Intó diga. 
— Iscuita ! io sê chi vucê tê 

moita inflnenza nu « Piralhu » 
e intó come u t Piralhu» stá 
afazeno o goncurso di fiúra io 
queriva pidi a proteçó p'ra você 
pur cansa de io agagná o pri- 
miére prêmio I... 

~ Si signore I Gusto di un 
rapazo frango come vucê.. E' 
feio i diz chi é feio... 

Non ó come u Hermeze chi 
é burro i dá o strilo qnano a 
gònti diz ohe illo ó burro. 

, Pur isto amutive, pode cuntá 
c'oa migna proteçó sô Xico 
Biscoito. 

Alê disso io mesimo giá vó 
aoavá ns prêmio p^a vucê aga- 

gná. Manha io yó cava una 
bunita spingandia « Flaubert» 
lá inda   a   gaza   í). Eoque   da 

Silva, rua di Ziin Bento 29-A, 
a única gaza que tê Flaubert 
ligitima qnasi di grazia. 

A  XJR-riiviA.  <»j\r>t'T,jK-rj^. 

Ruio Barbosa — Sai dai che Ia vai obra. 
(Do Piralhu de sabbado) 

SUNETTO FUTURISTE 
(P'ra minha piquena) 

Tegno uma brutta paxó 
P'rus suos gabello marello nguali come as banana, 
I tambê p'rus suos óglio chi né os lampió 
Da igregia di SanfAnna. 

E' mesimo uma perdiçó 
Sta bunita intaliana. 
Chi faiz alembrá dirítinho, os canhó 
Da guerre tripolidana., . .' 

Tê ns pesiguo 
Ugualí oos passai-igno 
Chi stó avuano no matto. 

I inzima da gara delia 
Tê una pinta marella 
Chi parece mesimo un oarrapatto 1 

Bar Baró 
tHOP mm\k -- Zflfl reis 

Sessò tBlepniica 
R o, 15 (Merigana). 
Nutiças rocebidases du Eio 

digono che o Hermeze da Fun- 
zega stá passnno molto bé di 
zuude. 

N. da R. — Porca miséria I — 
disposa che io amaté a Juòqui- 
na mi pigô una brutta enguira. 
E' pnr causa da caguira che o 
Hermeze nunca fica doenti. 

Zan Paolo, 17 (Speciale). 
Onti, in quando stavo apati- 

nando, fui furtado do Catinga- 
Pal&ce o rapazinho dinominado 
Didi. 

Sv dá quinhentó p^a chi in- 
discobrí illo. 

Belizaro. 

Barafunda, 17 (Avazesj. 
Podi cuntá co migOo apoio 

p'ra gandidatura do Buio Bar- 
bosa. 

Gapitó, 
N. <la R. — Tiri o cavallo da 

xuva sô ti-oxri. 
Vucê nun  tê  né un leitores. 

Rio, 20 (Diantado). 
Fui prindido onti pur causa 

do grimo di vogabundaggio, o 
individio Maro Hermeze di.tfjle. 

JV, ãaR, — O Moro Henfteze 
é o figlio maise véglio do-Her- 
meze da Funzega, que stá fa- 
zeno as fitta du cinema inzima 
u Cungressn Auazionale. 

Romã, 17 (Stefano). 
U   ré   da  Itália stá passano 

muito bê. 
N. da B. — Che bó I 

Roma, IÍS (Stefano). 
A raigna tambê. 
JV. da R. — Idimo. 
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Incêndio no estabelecimento Falchi, Papini & C. 

Os escombros 

Bilhetes a D. Engracia 
Exma. sra. 

A sua insistência, exma. sra., sobre o que- 
rer saber quaes os bons literatos de São 
Paulo, ( perdôe-me a expressão ) deixou-me 
num mato sem cachorro. 

Eu que já me vira livre da esparrela, cahi 
novamente na ratoeira o não sei como me 
liei de haver. 

Francamente, estou quasi aconselhando-a 
a dirigir-se ao sr. Aristeo Seixas, porque o 
calouro da Academia Paulista de Letras anda 
agora descobrindo os nomes dos parédros d a 
literatura paulista e com certeza responderá 
facilmente ao seu quesito. Mas como sei que 
v. exa. faz questão do meu parecer, vou em 
poucas palavras dizer o que penso a res- 
peito. 

Antes, porém, de entrar no assumpto devo 
prometter-lhe que serei de uma franqueza 
rude e quiçá até grosseira, porque eu tenho 
por norma ser asperamente franco com duas 
espécies de homens : os barbeiros e os lite- 
ratos. 

Si não se cortar logo a prosa dos barbei- 
ros elles vão tomando confiança e depois ó 
um "DeiiB nos acuda do sandices e. . . perdi- 
gotos. Com os homens de letras dá-se mais 
ou menos o mesmo phenomeno. 

Franquearam as columnas do « Correio 
Paulistano> ao sr. Jota Jota e elle immedia- 
tamente julgou-se um gênio e tomou tanta 
confiança que se não escreve dois artigos 
por dia é por falta de espaço. 

E como o sr. Jota Jota ha muitos   litera- 

tos paulistas que se julgam verdadeiros ge 
nios e como eu não costumo desfazer  repu- 
tações,   declaro-lhe,   sra.   d.   Engracia,  que 
prefiro mudar de.. . assumpto. 

Jaeintho Oóes 

Chegou ao rego 
Chegou ao rego o Pente Fino; de- 

clarou ao senador Ellis que eram as 
melhores as suas intenções para com 
a candidatura Ruy. 

Esse movimento natural em qual- 
quer outro eleitor brasileiro, é no em- 
perrado perrecista symptoma grave de 
deliquescencia geral. 

Eu te vejo, tenebroso domador de 
mamíferos vagabundos, engulindo a 
ovação unanime que conduzirá o teu 
antagonista ao Cattete e vendo en- 
grossar barulhentamente o cortejo na- 
cional a carga esc pada das tuas gaio- 
las que até hontem guardavas á vista, 
suspeitoso como Othello. 

Pobre rei decahido, assiste ao des- 
moronamento do teu sonho e mata-te 
humildemente! Chegaste ao rego,mais 
um passo e vae para a cova. 

Pente-Grosso. 

Trocadilho 
— Mas afinal o que é essa ilha do 

Hermes ? 
— E' uma marav...ilha. 

Estamos no tempo das abnegações. 
O sr. Pinheiro é um pobre abnegado. 
Agora é o Pavão que abnegadamente 
renuncia ao queijo que lhe negaram. 

O Hermes, por solidariedade, resol- 
veu continuar a ser abnegadamente 
burro. 

Dois membros do comitê acadêmi- 
co pró-Oampos Salles vão abnegada- 
mente ser civilistas de novo. 

Que sujeitos abnegados! 

Aos AsthmaticosL. 
Especifico ora descoberto, que tem feito 

real suecesso na cura da asthma e bronchite 
asthmatica : 

Uma cura importante : 
Illmo, sr. major Bruzzi. Estando minha 

filha Clara soffrendo de « asthma «ti recor 
a seu produeto, Elixir anti-asthmacoc-ai.rr 
Eruzzi; e com um só vidro obteve a de 
rad'cal, de tão terrível moléstia. Em benu 
ficio de todos passo a presente, por gratidãor 
Eio, 14—12—1912. 

Horacio César de Lima —■ Eua Visconde 
de Itanua n. 543, casa n. 7, 

Venda nas drogarias e phormacias e nos 
depositários BEUZZI & C. — Eua do Hos- 
pic'o, 144 — Eio de Janeiro — Em S. Paulo, 
Eua Direita, 11 — J)roffaría jVnjaranfe. 

INSTANTÂNEOS 

— Vão dar um hruto trote no Aris- 
teo Seixas... 

— Como assim? 
— Elle vae   ser recebido  na Aca- 

demia Paulista pelo dr. Jota Jota... 

ft&HBAROnA 
^P OYNOS vino vecchio chinalo e aromalizzalo 
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SYPHILITICOS 
Leiam até ao fim um artigo consciencioso 

f?A    V lEIVI I 
Não é bem unia reclnme que estamos fazendo^ uãol E' upenae uma indicação, que poderá ser útil aos disilludidos e que sa 

julguem irreuiediavelmente perdidos. E ha tantos... , 
E' para aquelles que, fartos do tomar tisanas e deparativos, fartos de gastar rios de dinheiro^ julguem que o seu mal não 

trm rurn. Par50 côêee e para todos que ainda creiam na seriedade do annunoio o na sinceridade do annnnciante. Já todos tem, decerto 
(uvido falar uma vea ou outra no DEPÜRATOL, descoberta recente da medicina allemã que na Europa tern feito uma revolução na cura 
dns doençis SYPHILITICAS, MOLÉSTIAS DE PELLE, CHAGAS, RHEUMATISMO, IMPUREZAS DO SANGUE, ETC, 

Na Europa os melhores médicos e especialistas o têm reoaitado o aconselhado; na África a sua extracção ó grande, devido o 
propngunda individual, feita peb s inlividuos já curados o no Brazil a su» voada é enorme, mis ainda não tanta como d«veria ser pela 
medo que muitos iêm da intrujico no nnnunoio, e com nlguma rnüão, Queremos p;)r isso incutir toda a mnxima coníiançi no doente. Que- 
remos que so convenci que este reclamo ó sério e corresponde á realidade. Eazemol o na intenção de tomar o mais conhecido possível o 
melhor e mais poderoso depnrativo para a cura da syphills e todns asdoençts do singue. O m;Ü8 poderoso e talvez único. Que ninguém 
o duvide. Fiiçim a esperiencia e ditai depois de sua jasliçi. Para so reconhecer a verdade e a sinceridade do que aqui afíirmumos, basta 
opeuns tomar 1 ou 2 tubos. Quando com o primeiro a differençi nãj ó muito secsivel, ao acabar o segundo as melhoras tão já bem ma 
nifettiis. E não é só a doenç» que vae desnpparecendo; começn o bem estar que o doente sente. 

Foi este preparado tiislribuido gratuitamente a centenas de doentes antes de se annunciar, para assim ver pela experiência 
si o diflerer.ça do clima uão alterava os resultados maravilhosos colhidos na Europa. E só depois de vermos o seu bom resultado é que 
comcçimos de fazer propngnndu, aliás muito justa, para tornar connecida esta especialidade. 

SYPHILITICOS: si querei- nm depurativo sem dieta especial, que vos abra o appetite, que vos evite todas as perturba 
ções o inflammiições do estômago e intestinos, (ã> vulgares com outros tr.itameutrs'; si quereis um depurativo que vos SUBSTITUA COM 
VANTAGEM O » B06 » o todas na injocçõjs o fricções mercuriaes: si quereis, enilm, um bom depurativo que com pouco dispendio, vos 
limpo o purifique o sangue per completo, tomae o 

PEPURATOL! 
Tomal-o, qno nós em troca da vossa cura e do vosso bem estar não vos pedimos attestados nem entrevistas para encher co, 

lumnas de jornaes. Issi não. O que pedimos e muito agradecemos é quo indiqueis a algum outro doente que conheçais o único remédio 
que vos deu a cura. Nada mais precisamos, nem desejamos. Tem este depurativo ainda a vantagem, além de não ter dieta especial, de 
para quem precisa sair e viiija-, u&o ser purgativo, sendo ao mesmo tempo um bom regulador dos intestinos. 

Parai, pois, com todos os cutros tratamentoa e experimentai o DEPÜRATOL. As manifestações sejam de que natureza forem 
vão desappnrecendo a olhos vistos, co. 10 por encanto. 

Envia se um tubo grátis u qualquer medico que o requisite para experiência nesta cidade. Tubos 5$ pelo Ccrreio mais 300 reis 

Depositários: Silva 8 Granado, Rua da üssemblèa N. 34 <* Casa Hubep, Rua Sete de Setembro Hs. 61 e 62 - RIO DE MNEIRo 

Manchas 
DA    1» e 1_ L. I 

Tendes espinhas, pannos, cravos, sardas ? 
Quereis ter o rosto limpo e   bello ?    ::     :: 
VJ 

VENUSIMTA 
quo com um só vidro estes incommodos desapparecem'immediatamente, reatituindo-vos uma i"'lio limpa 
avellndíida e bella. Conserva o pó ,de arroz e impede que o rosto se tomtí gorduroso. 

  A' venda m todas as boas perdimarías, pliarmacías e drogarias, e nos deposiíos:  
Pharmacia Simas, de A. Ruas & C, á praça Tiradentes, Q 

Drogaria Rodrigues, á Rua Gonçalves Dias, 59 
EM S. PAULO, BARUEL & C0MP. 

Adquiri meus Cabellos com a 
JUVENTUDE ALEXANDRE 

Dá Vigor, Belleza e Rejuvenesce os Gabellos 
A ]UUBntUde faz com que os cabellos brancos fiquem pretos, nao quei- 

ma, nao mancha a  pelle. 
A Juventude desenvolve o crescimento do cabello tornando-o abun- 

dante e macio e extingue a caspa. 
A Juventude é o melhor dos tônicos contra a calvicie, 

Peçam ijuveijiude jtlexandre* Premiada com Medalha de Ouro na Expoaição de 1908 e   approvnda 
pela direetoria da Saúde Publica. 

Vende-ae em todas as Pharmacias e Drogarias e casas de barbeiros. 

HT/VRIOS: Baruel & Comp. 
EM SANTOS: Drogaria Barroso « de Soares & O* 
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Sociedade Anonyma 
CAPITAL 5.310:000$000 

Secções especiaes de ar- 
tigos Inglezes e Francezes 

para homens 
Ollna de alfaiate de f.a cateporla 

Mcttris no RIO DE JANEIRO : 
Rua do Ouvidor n. 172 

Filial em SÃO PAULO : 
Rua 15 de Novembro 11. 39 

ooo- o 
Loteria,  do  KstaLdo 

-oc o o 

 DE 
O 

Deposito no Thesouro do Estado: 100:000$000 
EXTRACÇÕES   ÁS  2.««   E   5.M  FEIRAS 

o ooo-  o  -ooo 
AVISO IMPOKTANTK — Os bilhetes vendidos para fora do Estado 

estão sujeitos ao sello adheaivo Federal de 50 rs. em cada fracção, devendo 
os pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da lei, 
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade 
d'aquelle que os vende sem o respectivo sello. Cs Concessionários 

J. AZEVEDO & C.1^ 
Caixa, 2 - Rua Quintino Botayuva, 32 — Mem Telwliico "LOTERPAilLO,, 

—=== S. PAULO  
Ordem das extracçScs  de   Jnnlio 

02 
03 DIAS Prêmio Maior PBEÇO 

DO   BILHETE 
■ 

DIVISÃO 

26 
27 
30 

5.a feira 
6.a feira 

Segunda-feira 

100:000$000 
100:000*000 

2,1:000^000 

9$000 
1^800 

Décimos a $900 
Meios a $900 

I 

I 

PARAOSCALLOS 
A GURITYBINA r O REI DOS 
REMÉDIOS = TIRA OS CALLOS 
EM 3 DIAS = NÃO TEM RIVAL. 

wr    A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

i 

so ^    E' calvo quem quer 
Perde os cabeüos qnem qaer ■=■ 
Tem barba falhada qnem qner 
Tem caapa quem quer — 

5 Porque o  5 

^: l 

\ 



Hotel Cruzeiro do 5ul - F 
RESTAURANT A CARTA — Illuminado a luz electrica 

RUA  SENADOR  EUZEBIO,   2 — Canto a praça da Republica 
e   IFraça,   <à.a,  ZESep-u-Tolicsi,   21© 

Proprietários: Alvares Corrêa. & Irmãos 
Este bem montado estabelecimento com todas as commodulades para os Snrs. viajantes e suas Exmas. familias 

acha-se situado ao lado da E. de F. Central do Brazil, e com bond á porta para todos os pontos da cidade do Eio de Ja- 
neiro. Preços moderados. Vinhos recebidos directamente. Almoços, Lunchs, Ceias e Banquetes. 

    JRMO   I>E> j àISí :B> 1 K O   —  
TELEPHONE, 1014 

FIGURINOS 
encontram-se na Agencia Oeral de Carlos Wolstein Júnior 

RUA S. BENTO, 1Z- B (sobrado) Sala IS « Caixa Postal IM « S. FÜUIO 
Álbum de Bal «Chie Parisien». . 

»       5     »     «Le Grand Chie». 
Avenir de Ia Mode  
AlbumParisiana  
Bluses Nouvelles 

»      «Le Chies  
»      de Ia saison  
»      Parisiennes  
»      Elegantes  

Bal Masque, 7 Serie  
s        « cada serie   .    .    .    . 

Chio Parisien  
Costumes Tailleur  
Chifon  
Caras y Caretas ....... 
Costumes Trotteur .    . .    .    . 
Die Elegante Mode.    .    •   .   .    . 
Der Bazar  
Elite  
El Esdejo de Ia Moda . . . . 
Femina, l.a Edição...... 

«       2.a       ....... 
Façon Tailleur  
Grande Mode Parisienne.    .    .    . 

N. B. 

8$000 Grand Chapeau Parisien.    .    .    . 6$000 
8$000 Grand Álbum des Pourrures  .    . 12$000 
1$200        Grand Luxe Parisien  8$000 
2$000 Jeunesse Parisienne         .... 3$500 
4$000        Jupes Parisiennes  2$000 
4$000        Jupes Nouvelles  4$000 
1$500        Je Sais Tout  1$000 
2$000 Les Grandes Modes de Paris, l.a 2$500 
1$500 »         •             J       »       »      2.a 2$000 

25$000 »         »             »       »  Chapeaux 2$000 
4$000        La Mode Parisienne  2$000 
4$000 La Couturière Parisienne   .    .    . 2$500 
4$000 La Elegância Parisienne.    .    .    . 1$500 
2$000        La Novità  1$000 
$600 La Parisienne Chie, l.a .    .    .    .' 2$5Ü0 

4$000 La Parisienne Chie, 2.» .   .    .   . 2$000 
$800 La Confection Parisienne    .    .    . 3$0Ü0 
$800 La Lingerie Parisienne, l.a.    .    . 4$000 

3$õ0p. La Lingerie Parisienne, 2.a.    .    . 3$000 
2$000 Les Chapeaux de Ia Parienne Chio 3$0C0 
1$500       Le Gout Parisien  1$500 
$700 Le Grand Chio   ....... 6$000 

4$000        Le Chio  4$000 
3$000 Le Chapeau Parisien,  l.a   .    .    . 5$000 

Le Chapeau Parisien, 2.*    .    .    . 
Le Grand Tailleur  
Le Carnaval Parisien, Ses. 4, 5 e 6. 
Le Carnaval Parisien, Serie 2.a . 
Le Printemps........ 
Modeles Pratiques  
Modes d^nfants, l.a edição . . 
Modes d'Enfants, 2.a edição   .    . 
Modas Metropolitanas  
Ouvrages des Dames, l.a edição . 
Paris Elegant, l.a edição . . . 
Paris Elegant, 2.a edição    .    .    . 
Paris Mode  
Paris Bluses e Bobes  
Eevue Parisienne . . .' . . . 
Bobes d'Interieur   ...... 
Salon de Ia Mode  
Saison Parisienne, com mpldes . 
Saison Parienne, sem moldes . . 
Sartorial Art Journal, l.a edição. 
Sartorial Art Journal, 2.a edição 
Toilettes Parisiennes  
Tailleur Mode •   . 
Wiener Chie     

3$000 
4$00ü 

a 5$500 
4$OOo 
l$00o 
4$OCo 

3$000 
3$OOo 
9$00o 
4$OOo 
2$500 
l$50o 
3$50a 
4$00o 
4$COo 
l$00o 
2$50o 
2$00o 
7$0Oo 
3$00n 
l$50o 
4$00n 
4$o0o 

S 

E 

Registrado pelo correio mais 300 réis. 
Estes preços entendem-se exclusivamente  a dinheiro. 
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Bexiqa, Rins, Próstata, ürethra 
A UROFORMINA GRANULADA de Qiffoni è um precioso diuretico e 

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido 
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na 
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits 
crhonicas, inflamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre- 
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. 

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se 
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de 
QIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta 
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu- 
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide 
a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a 
dos e no 

: Drogaria mm GIFFONI & C. - Rua Primeiro de lano. 17 - Rio de Janeiio 

i 

SERVIÇOS DE ENGENHARIA Ayroza Gaivão & c 
:====I========^= ENfiEHHEIROS MIS l INDUSTRIflES 

Jncunjbe~se de iodo serviço de engenharia Civil e industrial 

Esoriptorio Teclmico - S. PflUÍO - Rua José Bonifácio, 30 (l0. andar) 

NA   BAHíA 
Orancle sncccsso «Ins 

Pílulas de Itrnxzi ! 

Snr. Bruzzi & C. 
Rio de Janeiro 

Levo ao conhecimento de vocês que te 
nlio applioado em muitas pessoas que sbffert 
de « gonorrhéas s as Pilulas de Bruzzi, a 
todos que dellas tem feito uso tem obtido 
cura radical, venho portanto, felicial-os jjm 
tão útil medicamento. 

Jequiriçá, 4 de março   de 1912. 
Coronel Leonel Marques de  Maf/alhãe- 

A venda em todas as drogarias e pharma- 
cias,       nos  depositários,   Bruzzi   &   Coma 
iua do HOSIJíCíO. 144 — Em S. Paulo, Dro 

i 

Bicyclette "STAR" 
fl  melhor bicydeffc  íngleza 

-= ELEGANTE  SOLBPfl  E  VELOZ ^ 

A â» mil  réis por semana 
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito. 

CLÜBS^GASA STANDARD PRAÇA ANTÔNIO PRADO: V. 
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As maiores fortunas dos Estados Unidos fo- 
ram feitas com negociações de terrenos. 

Não hesitem. 
Comprem emquanto estão baratos 

os terrenos em 

PINHEIROS 

Vílla Magdalena 
o maior snsso actual de terrenos 

VISITEM TOPOS 

.     -v 

91 


